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Anuncios e publicações mediante ajuste

"Santos Anjos da Guarda"
(Uma historia verdadeira)

No anu d 1925 o sr. J sé Ricardo Comelli, então com 52 anos de idaJe, residen­
te em Florianópolts, cap-tal do Estado de Santa Catarina, foi acometido de grave enter­
rmda Je, que, em pouco tempo. lhe afetou var ios o'gãns vitais, c mo ligado, rins, vias
urinarias e, em consequencia, o proprio coração.

Os mais afamados médicos da cidade, depois de haverem posto em prática to­

dos os recursos da crencia, desanimaram de salva-lo, considerando-o "clinicamente modo ...

Uma paralisia quasi geral se manifestou no paciente, impossibilitando-o de qual-­
quer movimento.

Conservava porém a lucidez de espirito e podia falar ainda o suficiente para pe­
dir alguma cousa.

Lembrou-se, então, de que no lugar denominado «Santos Anjos da Guarda» no

municipio de T'ubarã . no mesmo Estado de Santa Catarina. a um dia de viagem de Flo­

rianópolis, havia uma 'fonte de águas c. nsideradas virtuosas. mas de que ele proprio só

por acaso tivera noticia, ai um tempo antes.
E quis, como suprema tentativa para saivar a vida, experimentar o seu uso.

Quasi agonizante, em estado de extrema debilidade, conseguiu, a custo, fazer-se

transportar nã já à Fonte da Juventude. como Ponce de Leon procurava na Flór ida, mas

á que pará ele seria a Ponte da Vida
E chegou á Guarda.
Tudo era, nlão, primitivo no local, Os que COnheciam as aguas pouca importan­

cia lhe davam, a começar pelo propr ielario das terras em que elas se localizavam.
Numa banh ira improvisada, feita de madeira bruta, começou o quasi-rnorto a

ultima batalha pela existencia,
Naquela triste eventualidade. b m puderia dizer, como Hamlet:
- To be or 1101 lo be!
Operou-se, então, o primeiro mila re das águas da Guarda.
Depois de 84 banh • José Ricardo Comelli se achava completamente curado!
Desde estão nasceu-Ih ê idéa de se tornar proprtetár!o daquele ine gotavel ma-

nancial de vida e saude, que os Anjo da Guarda of r lain aos homens, para livra-los
de tantos male e que les. n StJ '\ habltu: I

.

isensat z, meuo prezavam

Adquiriu, por c impra, o te ren f t: insh lar os prrrn iras banheiros, ainda de
nrat r primitivo,

A ua cura extraordinária tornou- logo c nhe ida "C foi la o melhor elemento
de propaganda das aguas da Guarda n s pr imeir tempos.

Outro doentes as pro uraram !TI pi no e, iro e o lugar, as agua, o seu pro-
pri tãrio, Iorarn-s tornando empre rnai conhecidos.

As agua s d Comelli curam de fato - era o que se afirmava.
E numero do qu as buscavam f i aum ntando dia a dia.
A sua fama pJSSOU as frontetras dú Estado e, depois, as do País.
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Do Rio Grande do Sul e até da Argentina começaram a afluir os «aquáticos».
Tudo cresceu, então, proporcionalrne.ite: a primitiva banheira de. madeira. em que

se curou o sr. Comelli, ainda vivo, são e contente do bem que faz a humanidade, se

multiplicou em cerca de quarenta excelentes banheiros, instalados com todo o rigór hi­

gienico, de acordo com as determinações do Departamento de Saude do Estado.

Como medida profilatica sómente são admitidos aos banhos da Guarda, como

aliás é praxe em estancias congéneres, os portadores de atestado médico comprovante
de que não sofrem de molestia contagiosa.

O numero de pessôas que. nas condições extremas em que L) fez o sr. Cornelli ,

têm recorrido, com igual exilo, ás aguas da Guarda, contam-se por dezenas.

E o numero de curas, em casos comuns, principalmente de reumatismo, passa de

alguns milhares.
A pequena localidade, onde havia, em 1925, apenas de.is casebres, dispõe hoje de

tres grandes e confortaveis hotéis, onde se abrigam as varias centenas de- pessoas que

ali se revezam durante o ano inteiro.
Esse hotéis oferecem a mesma comodidade de qualquer moderno hotel citadino,

dispondo de aposentos amplos, bem ventilados e iluminados, com eletricrdade e agua

corrente e proporcionam alimentação não sómente sadia e abundante, como tambem ade­

quada á aceleração da cura, predominando verduras e carne branca.

As águas da Guarda curam enfermidades do estornago, fígado, rins, vias urinári­

as, intestinos, molestias da pele, molestias nervosas e são consideradas hípotensoras e

segundo uns, até, normo-tensoras.
Em teor radio-ativo sã» as segundas do Brasil, cabendo a primazia a uma das

fontes de Arazá.
Este artigo nã foi encomendado nem representa o menor interesse comercial: é

escrito unicamente por um impulso altruisfico. qual seja o de tornar conhecida dos que

sofrem, ainda, por Ignora-Ia, a existencia dessa miraculosa estancia halneár ia I

Varias mêd«,o têm escrito acerca das aguas termais da Guarda. entre eles os

drs, Renato Souza Lopes e Arrnin Niemeyer, de Porto Alegre.
Atualmente faz-se a viagem de Florianópolis á Guarda em algumas horas ape­

nas, indo-se de ónibus até Laguna e daí em diante, em trem da Tereza Cristina. Há ta m­

bem uma estrada de rodagem direta de Florianópotis á Guarda, mas que, atualmente, não

sabemos porque, não está endo unliz ida por veiculas de transporte- coletivo.

As aguas termais da Guarda ficam apenas a 12 quilometras da futurosa cidade
de Tubarão.

P. S. Uma pnrticulai idade nada desprezivel das caldas da Guarda são as suas

propriedades ... -voronotfícas-.
Muito velhos q ue as têm procurado para a cura de outros males, voltam de lá ...

ejuvenescidos.
O proprio sr. Comelli, com 72 anos de idade. é pai de 5 robu: tas crianças (em

vespera de 6), das quais a mais velha conta apenas lO anos.

E note-se que as crianças são (1 r trato dele.

ODILON FERNANDES

O. F.

Manoel Joaqui dos Santos
Exportoção, COlnissões e Consignações

13aI111a, cereal', tapi ca, mel e cêra de abelhas, cebolas e batatas

End. T lego � V E NUS»

Caixa Postal, 243 Telefone 1 680

Rua Francisco Tolentino, 13 e 15

FLORIANOPO JS SANTA CATARINA
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COMERCIO
o

As SUAS CONGENERES, AOS SEUS ASSOCIADOS, AS CLASSES

PRODUTORAS EM GERAL

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS

DESEJA UM PRÓSPERO ANO NOVO

JANEIRO DE 1946

Oportunidades comerciais nos EE. UU.

Desejam Importar do Brasil:

- [oias- Fantasia, novidades para presen­
tes, artigos de couro, de asas de borbole­
ta, de crocodilo, penas, etc. - Tropi:al
Importing Company, 5851 N. W. 17 th A­
venue, Miami 38, Florida. (Deseja" impor­
tar por conta própria. e também represen­
tar fabricantes brasileiros dêsses produtos).
t .- LouruS Curtidos, de todas as quali­
dades, inclusive de crocodilo; novidades

típicas do Brasil, bandejas feitas de asas

de borboleta, caixas de madeira e objetos
para presentes - Durable Associated CGm­
panies, 460 Ríchrnond Street West, Toron­
to, Canadá.

- Abacaxis: quadrados de madeira pa­
ra assoalhos: madeiras decorativas para
interiores; tecidos de lã - Rpbert Starker,
30 Rockefeller Praza, Suite 1802, New
York 20, N. Y.

- Peles de répteis; couros de porco;
pelica envernizada da melhor qualidade -

Frank . Flynn, P. O. F ix 1155, Washin­

gton, D. C.
- Novidades, mobiliário. ordamentos,

cordas. salva- vidas, cinzeiros com motivos

marítimos; tudo quanto se relacione a de­

coração de interiores nesse estilo - Tro­

pical Displays, 8228 West Third Street, Los

Angeles 36, California.
- Fios de s das natural Charles

Bisho n &: C rnpany lnc., 90 Brond Str eet,
New York 4, N. Y.

- jotas-Funtasia: objetos de COUfO para
presentes; [oras � artigos feitos com as.is

de borboletas - S uthern Novelty J welry
Ma,nufacturing Company. 4100 North Mia­
mi Avenue, Miami 37, Florida. (E:sta com­

panhia procura, também, distribuidor n

Brasil, para a venda de uma corrente de

aço inoxidável para relógios, conhecido pe­
lo nome de «sonco»).

Desejam Exportar para o Brasil:

- Faroletes para automóveis (lâmpada
vemelha e branca); faróis «olho de gato»
usados em nevoeiros; antenas para rádics
de automóveis - Joseph Budish, Elcctro­
line Manulacturtng Company, 122 East 42
nd Street, New York 17, N. Y. (Represen­
tante de. fabricante, com exclusividade em

exportação dos produtos acima menciona­
dos. Deseja vender aos atacadistas e gara­
gistas de todo o Brasil).

.- Cigarros marca -Philip Morris» em

caixotes de 500 cartões cada um; enco­

menda minirna aceitável: 1000 caixotes;
preço: sessenta centavos (americanos) por
cartão de dez maços - Har per Trading
Lompany, 207 Market Street, Newark 2,
New [ersey. (Endereço telegráfico: Harper
Ne w ar k ).

- Ferramentas necânicas; artigo elétri­
cos de uso domêstico; interruptores de luz;
aparelhos recept res de rádio, em caixas
de mater ia plástica; móveis de aço dobrá­
veis; produtos farmacêuticos; sabão indus­
trial e líquidos para limpeza; fogões e

oleo: motores marítimos «ííeset-. pequenos
e médios; geladeiras domésticas e refríge­
radvres para carnes e produtos congelados
- United Export lmport Company, 261

Broadway. New York 7, N Y
- Tecidos fantasia e novidades; rádios;

g ladeiras e produtos quunicos Inter­
national Merchandisng Company, 45 John
Streer, New York 7, N. Y. (Compradores
residentes, trabalhando á base de cornis­
São).

- Produtos quimicos, usados para lim­

par roupas, em tinturarias, pelo processo
a séco; liqurdos para remover qualquer
espécie de manchas - Package Chernical
Moleo Prcducts Inc., 199 Bridge Street,
Cambrigde 41, Mas achusette. (Fabricante).
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- A's 22 hs. de 17-12-45 o guarda José
Ricardo apresentou á Policia Civil cinco
malandros que perambulavam na rua Con­
selheiro Marra,

BOLETIM eOM1'RClAL

Guarda de Vigilantes Noturnos de Florianópolis
Administrada pela Associação Comercial de Florianópolis

fiscalisada pela Secretaria da Segurança Publica - Principais ocorrencias no mês de Dezembro

- A's 2,00 hs. de 6-12-45, foi, pelo
g-uarda João Rodrigues, apresentada ao Co­
missário de erviço na Policia Civil, lima

mulher que dormia ao relento,
- A's 23,00 hs. de 6-12-45 o guarda

[o é Rosa apresentou ti Policia Civil um

ébrio encontrado caído á porta do Bar S,
Pedro,

- A's 1,20 hs. de 6-12-45 o guarda Va­
lerio Gomes, em atençã J ao pedido de uma

senhora residente no prvdro n" 51 da rua

Trajano. foi ao Lira Tcnis clJamar-lhe o

e poso, por motivo de doença em pessôa
da famiha.

Sociecla<:.le An..OI1imn
C '1-'11,,1 lr� I 0,1 UlI,lllll.uo
Fund . de re ser v s e OUlrJS rc rr vus Cr$ ] 7,1:1 57:, Ifio.5o

AI!I'I'(,Ill" c ,urrc.pondentes em todo o pais
Executa todas as operaçêes bancarias

,\GENe) \ LO '''L - rRA(' \ 15 OE ,'O\'EM8HO.
Abf'l'" <111 cnnll' corrcute. O� seguuite s juros :

Dcp. ('OOl jur. :> ( omc rcru l �t:1I1 11:1I11e)
De.. IlIlIlluoIo (Iírll'te de C, 511.IIUlI,IJP)
Dep. P"fl' IMI';' üdcm clt' CI�' IU.(lllO,()\)
D p ri UVl ti prcvio tole quutquer quantia com rctirndu tutubeui de

iurp rl .. ll( 1011
com UVhO previu ,J.- flu di .. s

idem de til! dias
)(11'11. de 90 dru

'PP"lllh 11 P!"lll II ')

puf t) 11I1'� q

pilr ] ':? fIll:�"

[)()

- A's 2.00 hs. de 24-12-45 o guarda
[cão da Silva apresentou á Policia Civil
um indi viduo encor.trado dormindo nas

proximidades do Mercado Publico.

- A 's 4,00 hs. de 24-12-45 o mesmo

guarda apresentou á Policia Civil um ébrio

que se desmandava na linguagem, á pra­
ça 15 de Novembro,

I3l2AJIL

S

2" U o/u
RUo 0111

"'Yo lJ/tI
quurquer

\5°'0 o a

.t% U/II
4,5" o uJI.I.

4" o/',u

5uo li/ti

1,5°�u o,a
4 -"

uJu, o

pn r 6 IIH' e..,

por J� III cs

co» R, ,'\I)A tlIE\SAL

Varias ubstâncias rnodificam a colora­
ào, Q che ro e o sabor da água. N en­

tanto, a água pode conter impureza pre­
iud: nars ao organismo, sem que e medi-

Letras Hipotecarias
\, letra lupute c 11'''''' ell1lfldo'� tJclll <1,111(;0 do Bru-rl. 00 valores de Cr '

100,00, l r$ 200,00.
el' 5t1u,()(). Crê OOU "" c Cr-, ,-.UOU,UIl, IC .. In jJllf gardulltl: O. IDI)VCI hipote 'UClOS - U fundo

0('101 c o fundo d r('. e ,",u

S'O «:llldldd 1111 oraz o 111 IIllIl de 20 alio e hquidaver r r via de ortei..s unuuis.

Seu JUro d�;) o Ih, UHIl P IgJV I por meio de upões. de ti ,'lll 6 m e,;, etn 31 de junerro
li .Rl ele _Julho de .('udJ an», estã. 1"'('lllO" clt' qU1l1 quer impostos. lUXD • selos, contribu.ções e outr«s

triburuçõe Ieuerui: e-r.uluars OU III 11f( rpu r-, de u cuu!o COm" der-, lei 221.de '17 de juncu o de 1938.
rreíercm II qu 1"(JuC"r 11(1I10� de dlV"ll qUlr ,!{r.Jlar'll uU prevlleaieuu e Fod"11I empregar-se:

Em ffolnç"1 ii Fazen ln Pubhc . E", ft ';,ç'U-; ('fi "III II c OIulrdS - No .o nvr-r uo d· beu- de uieuo

rl'� otfüo e irucr.Lrn-. I' 11" .. l,!dlll"OIlo ,IU� Jllr,'.", oI,l� Iln:�tolc:iic, dus ell1l)1'I'�II,PU' e m 11:'11'11'; hi­
pot (01' "I. C""U'("'llIJ pel" B oIlC'O

,i IIl'�"I:'I,1\ ,." "111 'itlHlqucr purte do .r-r r unrto I BCl '''lIl e cot.rdu- 1'111 Bul II.

\::ell\:11 IJ() � t "lo d, ., Gal IrtOla Fio i.'llup"ij" [oinvrlle Hlu.ncnau, ('"L"lrO IlIh'I!'_o p Mufrll
r'. perhcnü- ; O,. ,(I" '2 " da 14 <I'" 1; un r I" \ 'o; �JU leI,,'< ti 9,:1lI a., 11 1'''101'

Endt'rt:�'1l lt,lt'grafl '" S \ I ELLI f E 1,,1, fOlies: Gereuciu 1(J14- 'olltndollll 1114

fiquem sensivelmente tais característicos.
Ante de utilizar a água de beber, pro­
cure certificar- e de que ela não está
alterada por alguma impureza. - SNES,
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Principais exportações brasileiras em 1944

A situação dos óleos vegetais e sementes

oleaginosas em 1946

Comenta-se nos círculos comerciais que uma tonelada de copra de Tahiti equivale a
a situação dos preços de óleos vegetais e trés vezes mais o preço pago pelos Esta-

, sementes oleaginosas ettrangeiros depen- dos Unidos por copra vinda das ilhas
derão d(IS controles de racionamento que francesas no Pacífico. As fontes estrangei-
se mantenham, dilatem ou suspendam, ao ra de sup.ímento de óleos vegetais estão
serem parcelados os estoques mundiais sendo grar.demente esgotadas pelas nações
para os Estados Unidos, Canadá. Grã-Bre- européias liberadas, as quais pagam pre-
tanha e países europeus. E' possível que ços mais altos do que os estabelecidos
se houver liberdade absoluta de concor pela Repartição de Admini tração de Pre-
rência os preços subam consideravelmente, cos (OPA). Há, portanto, pou:::as esperan-
em virtude de os estoques de certos óleos ças de que os estoques dos Estados Uni-
não serem suficientes para ater-der ás ne- aos sejam reconstituídos de outras zonas
cessidades dos consumidores de todo o que não as Filipinas.
mundo Por ex rnplo, li oferta feita por
compradores mexic::lnos de 250 dólores por (Do Boletim Americano de Nova York).

----------------------------------------------------

ADVO GADOS

Drs. Oswaldo Bu'cão Viana
=E=

João José de Souza Cabral
R .... Felipe Schmidt, 52 - Caixa Postal, 140

FLORIANÓPOLIS

Segundo informa o «Boletim Mensual
de La Oficina Comercial dei Brasi!- , em

Lima, Perú durante o ano de 1944, entre
os fiOO diferentes artigos exportados pelo
Brasil, dez se destacaram como os princi­
pais e i epresentararn 73% sobre o valor
e pouco mais de 58"/0 sobre o volume.

O café participou com mais de 360/.,.
Além do café se exportaram em grande

escala: tecidos de algodão, algodão em

rama,· pinho, borracha, arroz, peles e cou­

ros, quartzo ou cristal de rocha, carnau­

ba, cacau e amendoas.
Como uma demonstração da influencia

que a guerra tem sobre os países seme­

lhantes ao Brasil, basta avaliar a exporta­
ção de cristal de rocha que em 1930 teve

por quilo o valor médio de 20,06, para al­
cançar o de Cr$ 249,65, em 1944.

Quanto á produção de cera de carnauba,
que em 1930 foi de 7.939.593 quilos, é

agora calculada em mais de 12000.000 de
quilos.

Emprega-se a cera de car nauba em mui­
tos e diferentes usos: na fabricação de dis­
cos para Ionogratos, na Iaurlcação de cera

para lustrar soalhos, móveis e automóveis
em baterias eletrlcas, na fabricação de pa­
pei impermeav I e carbono e na de Illms
sonoros.

Depois de recentes estudos chegou-se a

conclusões positivas sobre a aplicação da
cera de carnauba na fabricação de tintas,
pois proporciona ao material pintado um

aspecto muito brilhante e á prova de pó.
A parttr de 1938 foi admiravel a valo­

rização da cerca de carnauba, quando se

exportou 9.158 toneladas, no valor de 101
milhões de cruzeiros, ao preço médio de
11.000 cruzeiros a tonelada.

Em 1943 foram exportadas 9046 tone­
ladas, elevando-se o valor a 227 milhões
de cruzei ros, ao preço de 25.000 cruzeiros
a tonelada.

Assim prosseguiu em marcha ascenden­
te e em 1944 se exportaram 11.130 tonela­
das, no valor de 298.221,581 cruzeiros.

Outra exportação que alcançou ,,{rande
incremento foi a de tecidos. Em 1938 o
Brasil exportava apenas 246 toneladas de
tecidos de algodão, no valor de Cr$ .....

4.260.000, alcançando em 1943 a cifra de
26.424 toneladas, no valor de Cr$ .

1.104.246.000, ou seja mais de 1.100.000
contos, para dar uma idéa na antiga moe­
da brasileira. Em 1938 o v dor médio da
tonelada foi de 17.238 cruzeiros e, em

1943, de 41.774 cruzeiros.

--.- - =-�-----""

A CAVITAL
ARTl;;OS PARA HOMENS

Rue Cunselbeiro Mafr", 8 - l' Iorianopolis
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Da l.S.A. á Guarda de Vigilantes �oturnos de Florianópolis
A exma. sra. d. Antonietta Galtotti, dig­

na esposa do exmo. sr. dr. Luis Gallotti,
Interventor Federal no Estado, (; presiden­
te aa Comissão Local da Legião Brasilei­
ra de Assistencia, conhecedora da dificili­
ma situação financeita em que se encon­

tra a nossa Guarda Noturna e muito es­

pecialmente os seus abnegados vigilantes,
resolveu fazer-lhe, em nome daquela Ins­
tituição. o donativo de Cr$ 2.100,00 (dois
mil e cem cruzeiros), como presente de
Natal.

Agradecendo a generosa dádiva, a dire­
toria da Guarda Noturna dirigiu á ex ma.

sra. d. Antonietta Gallotti o seguinte tele­
grama:

Exma. Sra. D. Antonjeta Gallotti.
DO. Presidente da Legião Brasileira de
Assistência.

Nesta
Exrna. Sra.

A administração da Guarda de Vigi­
lantes Noturnos de Florianópolis, cumpre
o agradável dever de agradecer muito re­

conhecidamente à V. Excia. o generoso
auxílio com que a comtemplou, permitin­
do-lhe proporcionar aos seus modestos vi­

gilantes um Natal mais alegre e feliz.
Respeitosas Saudações

(a) Charles Edgard MOrit7
Presidente.

Folhinhas
De várias Iírmas de fóra do Estado e

mesmo do Estrangeiro a Associação Co­
mercial de Florianópolis recebeu folhinhas
para 1946.

Da firmas associadas, porém, nem u­

ma para remedi .

Como os empregadores de nos a terra
apreciam li sua associação de classe!

Independente de licença
Especial

Nas principais cidades do Brasil foi a­
dotada pelas respectivas Prefeituras Mu­
nlcipais a acertada praxe de se facultar
ao Comercio, INDEPENDENTEMENTE
DE LICENÇA E PECfAL, o seu funcio­
namento ate ás 22 hora nos ullimos dias
do ano, re 'salvadas as obrigações para
com o Ministerio do Trabalho.

Não seria mau que aqui se fizesse o
me mo

.�

convida os seus distintos amigos e

freguezes a visitarem suas novas ins­
talações a rua Felipe Schrnidt, 40,
onde acaba de expôr o seu variadis­
sinto stock, completamente renovado
com as últimas novidades Cm: casi­
miras) tropicais, sêdas, capas d ho­
mens e senhoras, roupas feitas) vari­
ado stock de kimonos, roupões, peles
e muitos outros artigos, que V. S,
poderá adquirir á vista Ou pelo -

Sistema Crediário.

Rua Felipe Schmidt, 40

N. BE;:CKER & elA.
Exportação de:

Cereais Hadeiras, Tapioca, Mél e Cêra de Abelhas, etc.

End, Teleg.: «K E R E C » --:- Caixa Postal, 119

AV. HERCILlO LUZ, 137

FLORIANOPOLlS _.:- Santa Catarina -:-.. Brasil
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INDUSTRIA

o BOLETIM COMERCIAL DESEJA A TODOS OS SEUS

ASSINANTES, ANUNCIANTES E AMIGOS Uiv\ ANO NOVO

FELIZ E FERTIL EM BONS NEGOCIaS.

JANEIRO DE 1946

A Produção de guerra da industrie norte-americana

de e utornoveis

Foi revelado em Detroit que a industria
norte-americana de automóveis produziu,
desde a eclosão da guerra, materiais en­

tregues ao governo dos Estados Unid- s c

aos aliados, no valor de 29.000.000000 de
dólares.

Essa vultosa cifra, que foi tornada pú­
lriica pelo Conselho da Industria de Auto­
moveis para a produção de guerra, e tá
assim discriminada:

11.244.857.000 de dólares em aviões, pe­
ças e acessór íos: 8.591.143.000 de dólares
em veiculas e partes; 3.781.356.000 de dó­
lares em tanques e partes; 1.951.658.0 O
de dólares em equipamento maritimo; " ,

1.589.841.000 de dólares em canhões, arti­
lharia e p cas; 907.535.000 de Jolares mu­

nições e componentes: 90363('.00 de dó­
LHes em OUirOS rnater iais de guerra

O numero de veículos militares elevou­
se a 2.600000, incluindo:

658.031 -jccps- e 578,UOO reboques; ....

21835 bombardeiros e caças completos;
,c) 880000 C31 abinas, metralhadoras, canhões
anti-aéreos e outros; 745.980 motores ma­

riti mos, de aviões e de tanques; 48.750
tanques; 5.100 tanques amibios; 23.755
unidades de artilharia automática (tipo
tanque): e 113.560 carros blindados e vei­
culas para o transporte de canhões.

Automovel- avião

Uma sub-comíssã d Senado norte-
a mericano tornou pu bl íco. em Wa il i ng!on,
que é possiv 1 seja iniciada, em futuro
bem proxímo, a pr du 50 de pequenos
aviões de passageir s conversivéis em au­

tomoveis, perrnitind ,a irn, a sua fa ii
ondução, da r id ncia ao a reporto mal

próximo.
A inf rrnaçã , que foi Es-

critório de E lati tica d Departarn 010 do
Trabalh t:í Sub- mi 50 de M billzn ãú
de Guerrz da Comissa d Assunt Mi-
litares do enado, rev In qu constitu Ia
uma das muita sug lqes det rrnht das pe­
lo des nvolvimento té nicologic d s t nn­

pos de guerra. O me mo escrrt ri , uo e -

tudo realizado para a aludida sub-comi­
são, anunciou que foram f rtas IH S ultrm s

anos 1.400 novas d scobertas d 31(1 inte­
resse para a sua uhlização, Ierrniuada 11

guerra.

A produção brasileira

de cimento

Se bem que as sete fábricas de ci menta

existentes no Brasil tenham produzido um

t(ltal de Sal) 000 toneladas metr icas, em

1944, esta quantidade está multo aquem
de IH s as necessidade. Das fábricas, re­

feridas. duas grandes e uma pequena estão

situadas eu: S. Paulo e as tres, reunida,
perfazem cerca de 50 por cento da produ­
nactonal. A capacid.rd tot.rl das fábricas
existentes e calculada em um milhão de
tonelada anuais, mas há projetos de cons­

trução ele outra fábricas, uma da quais,
111 Minas Gerais, está pr stes ét entrar em

funcionamento Logo esteja concluido todo

plano de expansão, a capacdade total
brasileira será aproximadamente de .... ,

1.500.000 toneladas por ano.
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BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA' CATARINA S. A.
I MATRIZ EM ITAJAi

CAP1TAL nEALlZAD? .• , .....

:(Dependendo de aprovaçao da Diretoria das Rendas Intel nas o

aumento de Cr$ 2 000000,00 para Cr$ 6':OOO -.OOP,oo).

CARTASPATE:\'TES
nt'p�'Hdç_1lC1aS Ntítl1l!rOS
ITAJAtOlatriz) 1283
Araranguá 1730
Blumenau 2551
Belisque 1292
Caçador"".... 1727
Canoinbas 3243
Concórdia 1;29
Cresciuma 2564
Curitiba 3071
Curitibanos..•.......... 3246
Florianópohs 2561
Gaspar....•............ 2556
lhirama 3247
Indaial 2552
Jtuporanga. 66SB
JaraguádoSul. 3248
Joacaba 2562

Dotas
8·10·;Y3'
16·3·1938

29·12·1941
25·10·1935

16·3·1938
7·1·1944

16·3·1938
16·1·1942

21·10·1943
7·1·1944

16·1·1942
10·1·1942

22·12·1943
29·12·1941

31·7·1942
7·1·1944

16·1·1942

TITl'LOS!JESCOXTADO!;; .

EMPRtSTIMOSE�ICONTA CORRE:-.ITE·
Empréstimoshipotccárros .

Contascorrentesdevedor as-garaut ida s

A T r v O

CI'$ .000 JJO,tJc

TOTAL DO t\"A EXIGt\'EL

stxuo OE RESERVA LECAL E

•••J,�. ,••• �.\�.� ••• '.' •••,. CrS 12.000.:NO, o

;SALA�CETE

941.,54G,lo
!l7 259 870,20

EFEITOSACOBRAR'De
contapropria,elo Interior

.

Decontadeterceiros, do interior
Decontadeterceiros, do exterior

'TRAS RE:-.F,R\ AS Cr$ 6.000 OOO,C'O

Enderêco telegr á

nco :

"INCO"
'ERAI, E�r 30 DE )<U\':e\IBRO Dl'; 1945

» O v J M Jj; N T O

CARTAS PATE:'\TES
Depenâêncvas N'Úmeros

Join"ile .. . .......• ,.. 3240
Laguna .. •.•.....••..•.. 1291
Lajes ••..•.

'

•.. , . • . . •• . . 2563
..\laf ra . •

.

.. . . . . . . . • . • .. 32·11
Orleães ,........ J2H
Piratuba . 1729
Pôrto União " "... 3242
Rio de Janeiro ••.•..•..• 3072
Rio 1\ eg rinho •••.•• ,.. 32>15
Rio do Su l . '" .....•. 1290
São Francisco do Sul .. 1294
São Joaq'llm ......•.. ,.. 2557
Taió ..•..••••. ,...... 1290
'fIJucas ,....... 2555
Tubarão .• , ...••. ,...... 1293
Urussanga .. , 1731
Videira H' .f',i." '"� 1726

PASSIVO
CAPITAL ' ,

_ ..PARA AUMEt\"TO DE CAPITAL (Dependendo de aprovação Drretcr ia dasRendas 1nternas) "
, .FUNDO us RESERVA LEGAL. 0.0...................... 650.000,00Fl1XDO DE RESERYA 5 .•150.000,00

DEPóSITOS EM CONTA CORRENTE:
. . .Sem juros . _..... 5.669.5.12,60CI)\)1 [urrrs 'oo; '. ,s5.225.nZ.,20C<ím 'aviso previo (mtn'os r1t",90 diav) , ,......... 12.088.176.50Com aVI", Jlrcvía (a parn r- de 90 dias)' •••••..•••••••.. ,.. 65.811.7.1.1.,50'Prazo I lxc <

" ,......... 88.114.729,80
l�rEI'I'(IS A COJ:lRAR J)l� C;O:\'I'A rUóPf<lA J� DE rrERCEllW� .'J'ITl'l,(JS J��\[ CAFCAO E E�I m::póSl'rO .. .CORRESPO\UE.\"I'ES �O

..PAle; . .
, ,.M�1')UZ, FlUAIS, AGI,;\CI�S, SUB·A(d'NCIAS E ESCRIT()RTOS ..\.\I.ORES Ufl'()1'ECARIOS , ..DIV1DENDOS:

(Salrlo IÜO procurado, <lo lu ao 111") .. , ..ORD1;:\'S DI�'l'AGA \J E/\'1'O •. ,., ..•..•• , .•.•• , ••••.•.•. , .••••....•••••1>1\ ��llS,\S CO'l,''1'AS " ..

125.555.971, lo

91l,'20 I 416,.1

..4.802.862,7
170.039.593,00

17.611,20 204.860.0

TiTULaSEMLIQUIDAÇÃO .

CORRESPONDE:\TES:'\0 PAIS
.

'IATR/Z,FILIAIS.AGl :\'CIAS, Sl'B·AGf. \C/ AS E E!;;CIUTóRIOS .

TITULOSEFU:\'DOSPERTENCENTES AO DANCO:
l\1óve..eutensilios.debêntures, edif icros e outros i mo vers .. 4 . .l56.412,Ro
131apólicesfederais, sendo: II em nosso poder e 120 no
BancocioBrasil,em depósito '" 99.578,00

1,0;)
,805.$14,/0

204.400.755,00

4.455.990,80
VAI,ORESCA1.'CI01\AJ)OS 121.179.700,00\"Al.OHESIH;POSITADOS � "

.. 142 MY6.1:170,lo .VALORESl-;\1COUnA!\çA �O BA'\'CO no .BRASIL: ... 2.()lSO.4�I!,7o 266.757.058,80
- -. - -.

H!PO'fECI.S.........................•.............................. ,. '],241.';00,00CAIXA::XaCaixa,
emmoeda corrente. .. . .r\oBancodollrao.;i\e ('01 outros Bancos . . .. .NoBancodoBraailc/ Super intendência da Moeda e do Cr é-
dito."

.

!)J"l·;RSASCO\TAS
.

20.0tJ\I t 59,50
29,1I70.SS8,QO

SS 70(,,!)88,50

3.601.141,5"

"71.581\.�04,60

GEt\f.SIO MIRANDA UNS
DIretor Superintendente
f.RICO SCHEEli'FER
Chefeda Contabilidade Geral

Itajal, 1J ,Il dezetnbro ,h' J.945.
BONIFACIO SCHMI'f'f
O'l'TO Rf::--;AUX
JlUNF,tJ BORNHAUSEN
ANTO'HO RAMOS

LJleçtor�. .�

Datas
7·1.)9H

25·]0·1935
16·�·19H
7·1·19H
7·1-1944

16·3·1938
·7-1·1944

21·10·1943
7·1-1944

25·1:>.1935
25·10·1935

10·1·1942
25·10·1935

10·J.l942
24·10-1935

16·3·1938
16·3·1938

2.000.,000,'"

4.000.000,00

6.000.000,00

226.909.904.60

2n4.8óO,066,90
·Ú>6.757.058.!I"
23.125,675,90

:?22.!l(,O .. �99,80
1.241,500,00

52.iS/,llo
5.0il.795.40
8,701.215,60
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NOVIDADES MERCANTIS

Vidro que evita a reverberação e a

passagem do calor
Este tipo de vidro que evita a resplan­

descencia da luz do dia e intercepta de
38 a 48 por cento os raios calóricos, se­

gu.ido seja sua espessura, é algo novo no

ramo de vidros para janelas e claraboias
de oficínas industriais. O emprego deste
vidro Blue Ridge Aklo, nas tachadas que
dão para leãte ou para oeste, e nas clara­
boias das fabricas, oficinas e arrnazens,
impede que chegue o resplendor aos olhos
dos operarios, reduzindo portanto o des­
perdicio de mão de obra e mantem a tem­

peratura mais baixa nas fabricas e arma­

zens de conservas alimenticias, salvando
assim consideravelmente os produtos de
se deteriorarem.

O vidro Aklo de t/8 e de t/4 de pole­
gada (3,18 e 6,35 mm.) intercepta de 26,
4 a 35,8 por cento mais o calor do sol,
que os vidros segundo seja a forma ou o

tipo. Outra vantagem mais é a eliminação
do trabalho e o custo de pintar a interva-

los os vidros ordinarios das janelas, para
refletir e difundir a luz do sol. Apesar dis­
so o vidro Aklo transmite de 55,5 a 63.5
dos raios luminosos. o que é suficiente
para conseguir bôas condições de trabalho.

Este vidro é fabricado em desenhos ba­
tidos e estriados, com ou sem tela meta­
lica intermédia, liso ou escarchado mate,
de 1/8 e de 1/4 de polegada (3,18 e 6,35
mm.) de espessura, pela Libby-Owens-Ford
Olass Co., Kingston Tennessee. O vidro
não escare:hado ou deslustrado se usa nu­

ma largura maxima de 48 polegadas (122
cm) e o vidro escarchado ou mate em u­

ma largura de 30 polegadas (76,2 cm).
Todos os tipos se proporcionam ern com­

primentos maximos de 132, 136 e 144 po­
legadas (3,35, 3,45 e 3,65 m.). Todos teem
uma côr verde-azulada. Os preços e os

dados para exportação podem ser obtidos
da Semon Bache &: Co., 636 Grenwich
Street, Nova Vork.

Importadores de Ferragens, Louças, Tintas, OIeos, Material sanitário

Secção de artigos para presentes
Automoveis e Caminhões "D O D G E"

Peças para Ford, Chevrolet e Dodge
j\cessorio para automóveis

s. A. Comercial
MATRIZ:

FLORIANOPOLIS
Rua João Pinto n. 2

Cxa. Postal, 96

- Estabelecimento Argentino Produtor
de Sernillas, Calle Lavalle, 3147, Buenos
Aires. Rep. Argentinos procura um repre­
sentante, nesta praça. para a venda de
sementes de hortaliças e, flores. Oferece-se

MOELLMAN N
FILIAL:

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro

Cxa. Postal, 32

para representar ali firmas catarinenses.
- Weinstem 4 Cia. (Caixa Postal 179)

Lisbôa, Portugal, casa fundada em 1850, ofe­
recem-se para representar ali comerciantes
e industriais catarinenses.
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Anuncios disparatados
Há. ainda. mfelizmente, quem desconhe­

ça (' valor da propaganda e considere di­
nheiro posto fóra o que se emprega em

anur.cios.
Há quem diga: «o meu negocio vai per­

feitamente. sem propaganda, para que gas­
tar dinheiro com ela ?»

Quem assim pensa, evidentemente, não

prima pela agudeza de espirito. Si o ne­

gocio vai bem, sem propaganda, com ela
iria dez veses melhor,

E o comerciante de espírito arejado sa­

he muito hem que a sua obrigação é de­
senvolver sempre mais o seu negocio. ain­
da Que não seja por ambição pessoal, pe­
la oportunidade que isto lhe proporcionará
de dar ocupação a maior numero de pes­
sõas,de remunerar melhor os seus empre­
gados de contribuir, emfim, de fórma con­

sideravel para o desenvolvimento econo­

mico e social da sua terra.
Há, também, pela velha lei das compen­

sações os que tem a mania da propagan­
da e anunciam �a torto e a dírerto- sem

refletir, ao menos, nos disparates que estão

publicando.
Um diario desta capital estampa um

anuncio que tem por titulo «CALDAS TER­
MAIS DA GUARDA» ! Ora, qualquer pes­
sõa de mediana cultura sabe que Caldas
derivado de Cálidas. quer dizer Quentes
(Aguas Cálidas); Termais, por sua vez,

quer dizer QIl('1l1es, donde a expressão Cal­
das Termais resulta no disparate: Quentes
quentes.

Não há muito tempo uma tapeçaria lo­
caI anunciava: «Ternos tambem um legiti­
mo Chiraz (tapete de Chiraz), fabricado
no ... Marrocos francês !"

Como póde um legitimo tapete de Chi­
raz ser fabricado noutra parte a não ser

na conhecida cidade persa deste nome,
notável, em todo o mundo. principalmente
pela beleza e Iragrancia inegualavel das
suas rosas?

Não basta, pois, anunciar; mistér é faze­
lo sem se expôr ao ridículo.

&Ernesto Riggénbath Cia.
E:x:portaç-ão de

Couros Secos e Salgados, Café, Cera e Mel de Abelha, Cereais,
Fumos, Tapioca, Fécula, Crina e Cação
TELEGRAMAS: ({ R I G G E NBA C H»

CODES:

Bentleys, A B C, 5 th ed. imp, Tanners Council, Mascott 1 e 2 ed.
Rudolf Mosse e Suppl., Ribeiro, Acme

R U A F R A N C I 5 C O T O L EN T I N O, 5 a 9

Representantes dos prod utos químicos Ciba S. A.

PEARSON & Cljl.. LTDA,. (CREOL1NA)
Caixa Postal, 112 - Telefone, 1 t 97 - Telefone Particular, t 378

r='vr-ia nooous Janta (:atür-ina
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LAVOURA

Alguns numeros sobre a nossa produção agrícola
(Da «Informação Económica e Ftnancelra-)

Sobre a produção agrícola no Brasil,
vale a pena mencionar alguns cios nume­

ras, pois servem os mesmos para lançar
um pouco de luz sobre o tema tão deba­
tido da nossa agricultura. Estes numeras,
desde logo, contradizem formal mente o oti­
mismo oficiai, sempre ão pressuroso em

decantar os progressos da economia bra­
sileira no septenio do Estado Novo. Ao
contrario do quadro otimista traçado pela
propaganda governamental, o que se vê é
uma situação alarmante de estabilização
da area cultivada e de insign ificante au­

mento da produção colhida. Aumento tan­
to mais desalentador quando confrontado
com o crescimento da populaçâo brasilei­
ra no periodo em questão.

Comecemos com a area cultivada. O seu
tetal em hectares era de 43.839.472 em

1939. Baixou para 12.913,987 em 1940)
subiu para 13.319.543.ém 1941, torvou a

b,iiixar para 12.433 124 em 1942, e outra
vez subiu para 13.893.365. Quer isto dizer
que no período citado a area total cultiva­
da decaiu, embora fosse. esta uma época
õe sabida esca ez de gêneros alimenticios
nos principais centr s urbanos brasileiro",
Em 1939 a produção agricola s mou ...

41.838.023 toneladas. Houve um aumento
para 43.346.67 J toneladas em 1940, e ou­

tro para 44.770.768 toneladas em 1941. No
ano seguinte, à produção caiu pala .....

r :;'���i�6�eat�;;I�d�S'to��S perl�d�zi�3b ne����=
çou 45.939.125 toneladas,

Apenas o valor dessa produçã subiu
regularmente no período. De Cr ..•....

8.192.838000,00 em 1939, passou pará Cr$
t 1.982.161.000.000 em 1943. Mas tal11t)C111
neste caso os numeras revelam a situa ão
de crise da agricultura, pois em uma po­
ca de inflação e de aumento de. todos os

preços,
.

evid nte que o maior valor. al­

cançado pelos produtos agrtcolas Iícou
muito aquém da super-val ríza ão da pro­
dução industrial, disparidade e ta que,
naturalmente, figura como utro poderos
elemento de de equilibrí« la agrtcultura
nos ultirnns anos.

.

Particularmente para' alguns artigos s

numeres reler nles á pro uçâo, re pcch a,
.....
ii'

melhor se pode avaliar quão precaria é a

situação do pais no capitulo agricola, O
arroz, por exemplo, uma das culturas de
mais desenvolvimento no período em ques­
tão, para o que contribuiu o acordo inter­
nacional, garantindo preço e mercado para
os excedentes ao consumo nacional, subiu
de 1.434.514 toneladas em 1939 para '"

1.882.068 toneladas em 1 943. Em cinco
anos, pois, um aumento de menos de
400.000 toneladas, e isso em epoca de
crise de arroz no mercado internacional,
que paga preços compensadores pelo pro­
duto e abs oi ve regularmente toda a pro­
dução ex portavel.

Igualmente reduzidos foram os aumentos
evidenciados pela cultura do feijão. Em
1939 a produção brasileira somava 739.722
toneladas, e em 1943 pouco mais de .....

878.000. Com este cereal deu-se um fato
cdnhecido. A maior procura do produto
nos mercados internos, determinou o cres­

cimento das exportações. Como a produ­
çao não aumentou proporcionalmente, deu­
s o desfalque dos suprimentos do mer­

cado nacional que, para deter a saida do
Ietjâo, teve de enfrentar os preços exter­
no e, portanto, pa ar mais pelo gênero
com evidentes desvantagens para as clas­
ses menos favorecidas.

O milho passou de 5.393.553 toneladas
em 1939, para 5 154152 em 1943. O trigo,
cuja ullur a tem sido das mais estimuladas
pelo Govêrno, subiu de 101.107 toneladas
e rn 1939 para 195.911 em 1943. Foi este,
sem duvida, o produto que melhores re­

sultado apresentou no período, o que pro­
va que a ação vigilante e constante da par­
te das aurorídad dá re ultados aprecia-

eis no fomento á produção. A batata mano

t vc- prattc: mente t: tacionarta: 503.822
t nclad as 111 1939 e 522.395 em 1943. O
cal', ao contrario. decaiu de forma irnpr es

i nante, pa sande de 157.031 toneladas,
m 1 39, para 909.346 toneladas em 1943.

�11l duvida, elucidativas as cifras
acima. obr tudo o revelar a crise pro­
funda em que se debate a agricultura na­

duna! p-ara cuja correção se vêm revelan­
d inade juados odos os planos prometi­
dos pelo Governo.
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o fomento agricola nos estados do sul

A Divisão de Fomento da Produção
Vegetal, do Ministério da Agricultura, dis­
tribuiu, no ano passado, nos Estados do
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Pa­
raná, além de 400 mil mudas diversas,
mais de 1.600000 quilos de sementes,
principalmente de cereais. Milhares de pro­
priedades agrícolas receberam a visita dos
técnicos, sendo beneficiadas com os mais
variados auxilios. O movimento de aqui­
sição, empréstimo e revenda de máquinas
agricolas, embora crescente, ainda não cor­

responde as necessidades dos meios rurais
sulinos. Todavia, com o restabelecimento
das importações americanas e o desenvol­
virnento da tabricação nacional, espera o

Cia. Florestal Brasileira
(Indústria e Comêrcio de Madeiras)

Ministério da Agricultura ampliar a cam­

panha em pról da mecanização. da lavoura,
utilizando os mais modernos tipos de má­

quinas,
Ainda em t 944 o Fomento Agricola realizou

nos três Estados sulinos, numerosos cam­

pos de cooperação, das modalidades anual,
permanente, de rápida execução e culturas
fiscalizadas, abrangendo uma área global
de várias dezenas de milhares de hectares.

Em todos esses trabalhos de fomento
da produção vegetal foram aplicados cêrca
de 3.500.000 cruzeiros, pelas Secções se­

diadas em Porto Alegre, Florianopolis e

CuritIba.

Telefones: Escritório: 1520

Caixa Postal, 225 - Telegrama FLORESTAL

Secção de Transporte: 1655

Secção de Transportes
de---

Passageiros e Cargas
--- entre

Florianópolis -- Bom Retiro -- Lages
EDIFICIO CRUZ

Florianópolis -:-

E SOUZA

Santa Catarina

A Ford está com um

«deficit» de 5.000 carros

O neto do famoso magnata dá tndustria
de automaveis Henry Ford revelou que a
Ford Motor Co.» está com um deficit de

5.000 carros e fez um apelo ás empresas
menores para que lhe forneçam os acesso­

.

rios afim de que sua fábrica continue fun-

cionando. Acrescentou que até o Natal sua

empressa sómente teria produzido 30.000
automóveis e que o povo norte-amertcano
deve saber porque.

- Agencia S. Tadeu (Comissões e Re­
presentações) - Rua do Imperador 376
- t o andar Recife - Pernambuco oferece­
se para representar fabricantes e exporta­
dores de pinho compensado.

,

., _', � � ... -
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SECÇAO FISCAL

SOCIEDADE EXPORTADORA CATARINENSE LTDA.
Madeiras em Geral e eutres produtos do Estado

MATRIZ:

Escritorio Central: FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA - BRASIL

Rua Felipe Schmidt, 52 (Edifício Cruzeiro - salas 2 e 3)
T It.. fone 1542 - Caixa Postal, 52 - End. T legr.: «Exporta"

Depo ito rapiche; ESTRElTO - SÃO JOSÉ
Rua 14 de julho sl». Telefone: Estreito 23 (Manual)

FILIAIS:

lTAJAI Escritorio, Deposito e Trapiche Rua Blurnenau

RIO DE JANEIRO - Av nrda Almirante Barroso 97, 4°. andar - salas 411 e 412

- O valor do impôsto de consumo se

incorpora ao preço da mercadoria. Assim
a venda da mercadoria deve ser registrada
no livro de vendas a vista pelo preço total
inclusive impôsto (Receb. Distr. Fed. D.
O. U. de 27-7-45).

- A atividade de encadernação de livros
e a venda de livros impressos não estão
sujeitas ao pagamento dos emolum ntos de
registo, em ace do Decreto-lei n". 7.404,
de 22 de março de 1945. (Junta Consult.
do Imp. de Cons. - D.O.U. de 5-12 45).

- As declarações de rendimentos feitos
separadamente por conjuges no regime de
comunhão de bens, serão reunidas em uma

só. CAco 19.378, 1°, C.C. - 0,0. 31-10-45).
- Motores a vapor e caldeiras - estão

isentos do trnpõsto de consumo, em face
das letras c e d das Isenções da Alínea I
da Tabela A, anexa ao Decreto-lei n", 7.404,
de 22-3-45. (Res. da j. C. I. C. - D. O.
1-11-45.

:._ Contratos de Emprestimos com ga­
rantias estão sujeitos a um unico selo
proporcional.

- As plantas de arquitetos, mesmo

obtidas pelo sistema de cópias, muito em

uso entre estes profissionais, estão isentas
do imposto do sêlo. (D.O.U. 10-8-45).

- Recibos passados em papeis que
. tenham pago selo proporcional, desde que

sejam no mesmo papel e em pa rte não
destacável, escapam ao pagamento do im­
posto do selo. (D.O.U. 14-9-45).

- Todo o contribuinte do imposto de
renda que tiver permanentemente, sob sua

guarda, educando e criando, às suas ex­

pensas, fica equiparado a Pai, de acordo
com o art. 37, letra "b" do Decreto-lei n°.
3.200, de 1941. (10. Cons. de Contr. -

D.O.U. de 29-11-45).
- O pó de pedra para estucamento de

parede não está tributado pelo Decreto-lei
n°. 7.404, de 22 de março de 1945. (junta
Cons do lrnp. de Cons. D.O.U. de 5-12-45).

- Não se justifica a impugnação da
declaração de rendas pelo movimento bruto
das vendas escrituradas no livro de "Ven­
das à Vista" estando o livro revestido das
formalidades legais. (1°. Cons. de Contr.
D.O.U. de 29-11-45).

- Não incidem em imposte do sêlo
proporco nal os bens que voltarem ao pa­
trimônio do sócio cotista quando êste rea­

lizar a entrada em dinheiro correspondente
à avaliação. (1°. Cons. de Contr. - D.O.U.
de 28-11-45)

-- Equipara-se a recibo, para efeito do

pagamento do sêlo, a expressão "Vendas
ti Dinheiro". (10. Cons. de Contr. - D.O.U.
28-6-45).

- É devido o sêlo nos contratos em

que, sendo dois, os socios: 'capitalista' e de
'industrla" saia o de indústria e entre outro

nas mesmas condições. - (D.O.U. 9-8-45).
- Recibos de casas alugadas por coo­

perativas a pessôas não associadas não
estão sujeitos ao imposto do sêlo. -

(D.O.U. 1-9-45).
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14 BOLE 11M CO�IERCIAL

-LEGISLAÇÃO TRABALHISTA
-----------------

_ o empregado que comete ato de irn- - O empregado que é surpreendido co-

probrdade no exercício de suas funções piando carta de caráter confidencial sem

dá justo motivo para ser sumáriarnente autorização expressa da dirvçâo da emprê-

dispensado. (3' Junta de Cons, e Julgo do sa, dá justo motivo para ser surnáriarnen-

Distr. Fed. D.O.U. de 2-10-45). te díspeneado nos têrrnos do art. 482 ali-

_ Abono Provisório - O abôno pro- nea C1 da Consolidação das leis do Traba-

visório não faz parte do salário de acõrdo lho. (3a Junta de COl1s. e julgo do Distr.

com o decreto que o regulamenta. (Coo. Fed. � D. da juitiça de 18-10-45).
Nac. do Trabalho D. da justiça de 2-10-45). - Provada, mesmo de forma implicita,

_ Desde que o empregado goze de 24 a coação, não tem valor o recibo de qui-
horas consecutivas de descanso entre doi tação passado pelo empregado despedido
períodos de trabalho, não lhe cabe recla- ao empregador. (O. da justo de 22-11-4.�).
mar tolza semanal. (Cons. Reg. do Trab. - Além do pagamento em dinheiro, com-

do Distr. FeJ. - O. da [us tiça de 26-9- preende-se no salário, para todos os eíei-

45). tos legais a alimentação, hahitação, ves-

Embora a Consolidação das Leis do tuar!o ou outras prestações «in natura» que
trabalho exija, atualmente, um ajuste pré- o empregador, por força do contrato ou do

vio. para que as gratificações se incorpo- costume. fornecer, habitualmente a em-

rem ao salário do empregado, consoante pregado (O. da [ust. 22-1 1-45).
juríspruden ia firmada por esta Cantara. - O empregado que incita seus CGm-

ao caso anterir.res á vigencía desse di- panheiros de trabalho contra o empregador
ploma legal aplica- e o principio de que tem mau procedimento, que autoriza a de-

a praxe a habitualidade, é igual an aju 1
, rnis ã • D. da [ust. 22-11-45).

Assim. as rattfícaçõés anualmente pagas - Quando o empr gado deixa de tra-

ao empregado! por c stume da empr sa, balhar para o seu empregador, em virtude

incorporam-se ao salário, para todos os de estar prestando, no mesmo h rário ser-

eleit s legaoi . (Camara da justiça do Tra- viço para outro empregador, dá motivo a

balb do Cons, Nac. do Trabalha D. dispensa. (O. da just. 1-11-45).
.

[ust. de 17-11 45). - O Ministro de Estado, tendo em vis-
- Uma vez que a firma é liquidada por ta (J que di põem os artigos 410 e 913 da

at 0'0 ernarnental desaparecendo a rela- Consolidacão das Leis do Trabalgo e can-

ção de trabalho ao empregado, a Indenl- siderando que vários oficios, exercidos

zação a que tem dirert o m srno deverá pelos trabalhadores na indú tr ia da cons-

s-er alculada na ba e da maior retuune- trução civil, depende de f rrrnação proíis-
raça perc bida na empresa. (C.R.T. - O, sional que deve er iniciada antes de a-

lu tiça de 23- 10-4 ), tingida a idade adulta
-- Na vigen.Ia do a cord para prorro- Resolve derrocar a proibição constante

gação do con rato de trabalho estará sem- no quadro, aprovado pela Portaria Minis-
pre ernpre, ador obrigado a pagarnent terial n. 5, de janeiro de 1944, com o fim es-

das horas durante as quais o empregado pecial de permitir o trabalho na indústria
fica á sua disposição. pouco importando de construção civil aos menor s com mais

que o empregador, por sua exclusiva con- de 16 anos de idade, possibilitando, na'

venterrcia. "li pense o empregado do ser- forma da lei, a matricula nos cursas pro-
viC sem usar do direito de fazê-lo curn- Iissiorrais do Serviço Nacional de Apredi-
prjr o pafuado, trabalhando a, horas ex- zagem Industrial, desde que os trabalhos
ce ente. não exercitem em fundações, em andaimes'

E' fa ultado ao tribunal do Traba- externos, em andaimes internos de grande
Ih , P r aplicação da legislação vigente e altura. em serviços que exijam grande Iôr-"
com o ntendimento que lhe parecer acer- ça muscular, e sempre munid s d« e qui-'
rsdos, l' .nverter a reintegração dos empre- pament individual nec ssário à sua se-

gado e táveis ern indenização. (Sup. Trib. gurança. - R. Carneír de Mendonça,
Fed. - D. da [u tiça de 25-9-45). Pr . n. 271.221. (O. Of. 20-11-45).
--------------- - -- --------

Philip C rhen - 112 114
Street - Philadelphia - Pa,

ia entrar em contacto com

brasileiras.

N, Seventh
U. S. A. de­
marcenartas

- Tripl lmport Cie. Anc ]. Cypers
rua Van Aerdt - Antuerpia - Bélgica,

-.

deseja importar madeira folh ada. Dá re­

Ierencias bancárias,
/14 \
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BOU,TIM COMERClAL 1!')

DE INTERESSE ...

Obrigações comerclals para Janeiro

NA ALFANDEGA: Patente de Registro, Foros de Marinha (Janeiro a Março).
NO BANCO DO BRASIL: Imposto Sindical dos Empregadores.
NA COLETORIA: 1°. semestre de Patente per venda de bebidas e fumos.

Prefeitura Municipal de Florianópolis
DECRETO-LEI N. 248

O Prefeito Municipal de Florianópolis,
na conformidade do disposto no art. 12,
item III, do decreto-lei federal n. 1.202, de
8 de abril de 1939, e devidamente autori­
zado pelo sr. Interventor federal,

DECRETA:

Art. 1" - No exercício de 1946 a co­

brança dos impostos e taxas se processa­
rá nas seguintes épocas:

I - Fevereiro e julho:
a) Impostos: de Indústrias e Profissões:

'de Pubilicidade; de Licença sobre estabe­
lecimentos ou escritórios comerciais, indus­
triais e profissionais;

b) - Taxas: de Limpeza Pública, na

parte que incidir sôbre remoção do lixo
dos estabecimentos comerciais, industriais
e profissionais e outros sujeitos aos im­

postos de Indústriais e Profissões e cie

Licença;
II Abri! e outubro:
a) Impostos: Predial; Territorial; Adicio­

nai de 30% sôbre o imposto predial (decre­
to-lei n. 121, de 27-3-1939); Adi ionais d

20% e 30%, respectivamente sôbre o Im­

posto predial (decreto-lei n. 120, de 27-3-

1939);
b) Taxas: de Melhoramentos; de lim­

peza pública, na parte que incidir sõbre a

remoção do lixo das casas de moradias,
hospitais, casas de saúde particulares e

outras sujeitas ao Imposto predial.

Art. 2° - Os impostos de licença, que
recairem sôbre o comércio ambulante e

veículos para condução de passageiros,
ou carga, bem como sôbre os de uso par­
ticular, serão cobrados de uma só vez du­
rante o mês de janeiro de cada exercício
financeiro.

Art. 3° - Os impostos ou taxas, que
não forem pag"s nas épocas previstas por
este decreto-lei, íicarão sujeitos á multa
de n:ora de 20%.

Par ágraf único - Si até trinta dias
após as épocas de cobrança não forem

pagos os impostos e taxas, amigàvelmen­
te, com as respectivas multas, proceder-se-á
á inscr ição da divida e à sua imediata
cobrança executiva, na forma da legisla­
ção em vigor.

Art. 4° - Os impostos ou taxas meno­

res de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) se­

rão pagos de uma S0 vez.

Art. 5 - O presente decreto-lei entra­
rá em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianopolis, 31
de dezembro de J 9L15.

nlenor 'I'aulois de Hesqui/a. prefeito mu­

nicipal.
vlanue! Ferreira de Xlelo, diretor, padrão

-Z,
. ruuuui» T alério de Assis, médico-diretor

padrão Z.
Raimundo Rolli .ahl, pelo engenheiro-di­

retor, padrno Z.

- Desde 15 do COI rente os aviõe da

Cruzeiro do Sul estão passando para o

Sul aos Domingos e para o Norte ás ter-

ças quinta -Ieiras.
-- A linha aerea da Varig, recern-inau­

gurada tem o seguinte horária e itinerário;
Saidas de Porto Alegre t das as s gundas
e sextas-Ieiras, ás 11,30 hOI a I checada a

Florlanopolls ás 13,00 hrs.
.

Saída de Fioriarropolis para Curitiba
nos mesmos dias ás 13,30 11 ras.

Volta de Curitiba para Montevidéu, tom

"escala, em Flor ianopclis. Porto Alegre,
Pelotas e [aguarão. todas as terças e sá­
bados Chegada a FI rianopolis ás 9,30
horas. Decolagem ás 10,00 horas.

- A receita e a despesa do Estado de
Santa Catarina para 19 ...6 estão orçadas
em cerca de 90.0ClO.000 cruzeiros.

- A portaria n° 423, de 23-6-45, da

Coordenação Econornica, regula a venda
de caserniras no território nacional.

O orçamento, do Estado de S. Paulo
para 1946 atinge a Cr$ 2.575.052.038.20.
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NOTICIARIO

Felicitações ao Comercio

Do senhor Severo Simões, presidente da
A ociação Comercial de Florianópolis,
atualm nte em vilegiatura na cidade de

Vitória, capital do Estado do E pirito San­
to, recebeu o senhor Charles Edgard Mo­
ritz, vice-presidente em exercício. o tele­

grama que segue:

Associação Comercial.

Florianópolis.
Intel rnêdio essa prestigiosa Associação

cumprimento ao Comercio em geral e de

modo particular aos meus fregueses e ami­

gos, desejando-lhes feliz Natal e prosperi­
dades n Ano Novo».

(a) Severo Simões".

Correio de Ma rilia

Recebemos o numero de Natal do «Cor­
reio de Marilla».

Com feição de revista moderna e capa
em tricromia, na qual se estampa magni­
fico trabalho artístico alusivo á efeméride,
materia seleta e variada, "Correio de Ma­

rília" é mais um pujante atestado do pro­
gresso material e espiritual d� futurosa ci­
dade paulista que, pela sua Idade, é ape­
lidada "cidade-mocinha", mas que melhor
seria ctassificada como "cidade-prodigio".

Esta classificação melhor definiria a

marcha acelerada com que ela busca e

conquista um lugar de admiravel destaque
entre os grandes centros de atividade hu­
mana.

Não é apenas «menina», mas valendo-
nos do velho chavão, uma «menina-pro-
digio» .

- Pelo Papa Pio XII foi designado Car­
deal O Arcebispo do Rio de Janeiro, d.
Jaime de Barros Camata. nascido na ci­
dade de ão [o ,r. ste Estado.

- Faleceu. a 10 d corrente, no Rio de
Janeiro o grande Estadi ta Antoni Carl
Ribeiro de Andrade neto de J é B ni­
faeio.

- Assumirá eu supremo p sto. a 31
do corrente, o exrno. sr. General Eurico
Gaspar Outra. pre id nte leito da Repu­
blica dos Estados Unido. do Brasil.

- A lnglaterr a será representada por
Win ton Churchill na posse do presiden­
te Dutra.

O Brasil foi a nação que obteve
maior numera de v tos para Cori cl hu
de Segurança da Na ões Unidas.

- Cogita-se de trocar pneumaticos bra­
sileiros por trigo argentino.

- Revelou-se que a Russia já conhece
o segredo da bomba atomica.

- Visitou Florianópolis no dia 13 do
c frente o xmo. sr, dr. Mauricio ]oppert,
ministro da Viação,

- A farinha de trigo m São Paulo
acha-se racionada.

Linha Florianópolis - Guarda
--, Já e achava irnpre o nosso arti-

go de fund ,11 qual nos referimos á su­

pr sao da linha d onibus que epigrafa
e ta n ta quando, a 12 do corrente, a

Ernpr sa Aut -Viação atarinense resolv u

r tab Ieee-Ia.
Deus a conserv .
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! Companhia de Seguros;'Alianca da'Bahia'�
I-'l �,,"\J).� tiH 1�70 - �Il:DIi:: b .."IIIA

I A maior companhia L1e seguros da Arnerica L1u Sul contra fogo e riscos do mar

CAPITAL E Rt.SERVA . Cr" 80.900.606,30

Cih�a§ do Balanço de 1944:

RE 'PONSAHILlDADES
RECEITA
ATIVO

SIN IS I kCJS P A(jOS NOS lJ L I 1.\10S 10 Al\US
RESPONSA lilLIDAUI:::

Crf. 5.978.401.755.97
67.053.245,30

142.176.003,80

CrJ 98.687.810.30 I

70.7 J6.401.30b.20

,DIRETORES. Or. Pamphilu d'Ultra Freire de Carvalho. Dr. Francisco de Sá,
Anlsío Massorra, Dr. [oaquím Barreto d€. Araujo e Jose Abreu.

Agencias e sub-agencias em todo o terrttorío nacional
Sucurs a' nu Uruguaj', Reguladores de avarias nas principais cidades

da Arnerica, Europa e Africa

.\GENTE EM I"LOnl.UIOrOLI

•
..

, Fabrica de
"

�aralTlelos.,
• R ir

..

i
• •

.. Dl

• fo
•

. .

• de A SOBERANA�

•

•
de. Novembro

.. • Felipe Schmidl''t'
Oi

'.

P .uat n.. 19 - Tere!QM. n.1083 - End Teleg. «ALIANÇA.

• ub-Avenc] s em La, un. -i'rubarau-ItaJal-Blumt:nau·Bru que-Lajes-Cresciuma e R. do Sul

(}I �(:ia.
LI E SCH \lr)'l N. 39

t
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